
ABC promoverá ampla programação cultural para comemorar a data

AVANÇOS NÃO ACABAM
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Comitê da ZF 
em busca da 

unidade

Lula quer 
fiscalização para
o mercado global

Barões da mídia 
voltam a chiar 

contra regulação
Pauta será debatida no 
encontro nacional que 

acontece hoje e amanhã em 
Contagem, Minas Gerais.

Presidente apresentará a 
proposta na Coreia do Sul, 

onde participa da reunião do 
G20 – os vinte países mais 

ricos do mundo.

Campanha
mentirosa dos meios de 

comunicação levanta 
falsamente o

fantasma da censura.
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Melhorias econômicas, sociais e educacionais
reduziram mas não eliminaram a imensa desigualdade entre

o Brasil negro e o Brasil branco.

F
ot

os
 R

aq
ue

l C
am

ar
go

Ricardo Stuckert

tribuna esportiva
O Coritiba voltou à Série A 
do Brasileirão. Ele conseguiu o 
acesso três rodadas antes do fi-
nal das disputas na Série B. A 
briga pelas outras três vagas pa-
ra subir de divisão envolve Fi-
gueirense, Bahia, América-MG, 
Portuguesa e Sport.

Já o Santo André precisa vencer as 
últimas três partidas da Série B e tor-
cer por tropeços dos adversários para 
não cair para a série C. Em penúl-
timo lugar, o Ramalhão está a seis 
pontos do último time que escaparia 
da degola, o Náutico.

Palmeiras e Corinthians perderam 
mandos de jogos por causa de confusão 
entre suas torcidas no último clássico, em 
24 de outubro. O Verdão ficará sem atuar 

em casa nos dois últimos jogos do Brasileirão (Flu-
minense e Atlético-MG) e o Timão não joga em 
casa contra o Vasco.

Carpegiani já pensa no São Paulo pa-
ra 2011. Para ele, o time precisa de la-
terais, já que Ilsinho, contratado para 
o lado direito, virou meio-campo, Jean 
e Richarlyson (foto) são improvisados 

e Carleto e Diogo não passam confiança.

Os dirigentes do Peixe que-
rem um novo estádio para o 
clube, que seria construído 
na Praia Grande (foto) ou 
Cubatão, pois a cidade de 
Santos não possui terrenos 
disponíveis.
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O presidente Lula de-
fendeu a criação de uma 
agência internacional para 
fiscalizar o sistema finan-
ceiro mundial. Ele está em 
Seul, na Coréia do Sul, para 
a reunião do G20 (grupo 
que reúne os vinte países 
mais ricos do mundo), que 
discutirá temas relacionados 
à economia global.

“O sistema financeiro, 
depois da irresponsabilida-
de da crise econômica de 
2008, não pode continuar 
sem controle”, disse Lula, 
que está no encontro acom-
panhado da presidente elei-

Há oito anos a grande 
imprensa acusa o governo 
Lula de censurar a mídia. O 
assunto ganhou novo des-
taque nas últimas eleições e 
os órgãos de comunicação 
voltam à carga agora.

Isso acontece porque o 
ministro Franklin Martins, 
da Secretaria de Comuni-
cação do Governo Federal, 
prepara anteprojeto ao Go-
verno Dilma de um novo 
marco regulatório para as 
comunicações. 

Regular não é censurar. 
É criar regras atuais para o 
funcionamento da televisão, 
da TV por assinatura, da 
telefonia e da internet para 
permitir a participação so-
cial no setor. 

Isso ocorre em todos 
os serviços públicos. Trans-
porte, água, distribuição de 
energia etc. são regulados 
por leis. Rádio e televisão, 
porém, praticamente não 
possuem regulação legal 
porque a legislação em vigor 
está completamente ultra-
passada. É de 1962, quan-
do a tevê praticamente não 
existia e ninguém sequer 
imaginava a existência da 
internet. 

Lula defende controle
do sistema financeiro

ENCONTRO DO G20

Lula quer fiscalização para evitar a especulação financeira

ta Dilma Rousseff.
“É preciso, no mínimo, 

que exista um instrumento 
multilateral que possa fis-
calizar o sistema financeiro 
mundial, para evitar espe-
culação, sobretudo como 
aconteceu no mercado imo-
biliário americano”, insistiu. 

Compromisso
Lula sinalizou mais 

uma vez que a questão cam-
bial deve ser um dos temas 
centrais da reunião. 

E repetiu que o mun-
do vive hoje uma guerra 
cambial, promovida prin-

cipalmente pelos governos 
da China e dos Estados 
Unidos.

“Todo mundo já sabe 
que existe uma guerra cam-
bial”, disse. “A desvalori-
zação da moeda chinesa e 
da moeda americana diante 
das outras moedas está cau-
sando um desequilíbrio no 
comércio mundial, e nós 
precisamos voltar a ter um 
equilíbrio”, afirmou. 

“Portanto, nós quere-
mos discutir o compromis-
so de todos os países com 
a política cambial”, comple-
tou o presidente.

Regulação não é censura
A MÍDIA TEM LADO

A in ic i a t iva  que 
Franklin Martins anun-
ciou não é novidade. Em 
todo o mundo a mídia é 
regulada. 

Mas, no Brasil a gran-
de imprensa não admite 
que a sociedade, os par-
lamentos ou os governos 
toquem no assunto.

Diante de qualquer 
iniciativa nesse sentido, 
os órgãos de comunicação 
saem gritando que se trata 
de censura ou de atentado 

Barões são contra
contra a liberdade de im-
prensa. 

Precisa ficar bem cla-
ro que o marco regula-
tório das comunicações 
que o governo federal vai 
implantar não tem nada a 
ver com qualquer restrição 
à liberdade da imprensa. 

E que os barões da 
comunicação abrem o ber-
reiro porque não querem 
é perder prestígio político 
nem o papel do maior par-
tido de oposição do País.

Franklin quer enviar projeto para o governo ainda neste ano

Reprodução



Convênios em crise

Comente este artigo - dstma@smabc.org.br

Todos os trabalhado-
res têm sentido na pele e 
no bolso que os problemas 
dos planos médicos estão 
se agravando. Resumin-
do: cada vez o preço pago 
é maior e a quantidade e a 
qualidade do serviço pres-
tado são menores.

Esse problema não 
é um acaso. Há muitos 
anos temos alertado que 
os planos de saúde foram 
os grandes incentivadores 
do desmonte da saúde pú-
blica. Os governos neolibe-
rais adoravam. Agora são 
os planos de saúde que es-
tão em processo falimen-
tar. Os pequenos não têm 
como reduzir seus custos 
e não conseguem competir 
com os maiores. Os gigan-
tes da assistência médica, 

muitos deles multinacionais, 
compram os pequenos a pre-
ço de banana e pouco tem-
po depois da incorporação 
apresentam uma atualiza-
ção nos preços dos planos, 
o que acaba inviabilizando 
para os usuários.

As empresas ficam no 
meio dessa crise. O aumen-
to dos planos elevam os cus-
tos para as empresas. O re-
passe integral para a folha 
de pagamentos não é aceita 
pelos trabalhadores. 

O Sindicato tenta garan-
tir a manutenção de custos e 
uma qualidade mínima pa-
ra o atendimento. Enfim, 
parece não haver luz no fi-
nal desse túnel em que nos 
metemos. E talvez não haja 
mesmo, pelo menos a cur-
to prazo. 

saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

A saída é uma só: em-
bora torçam o nariz, os mu-
nicípios têm de abrir con-
cursos públicos, contratar 
pessoal, fazer funcionar a 
saúde da família, equipar 
e fazer funcionar as UBSs, 
investir em centros diag-
nósticos e em um sistema 
centralizado de logística e 
gestão de recursos. E isso 
tem que ser muito rápido. 
Saúde pública só se resol-
ve com Estado forte.

Soluções a longo prazo 
não valem mais agora. Co-
mo se diz em economia: a 
longo prazo estaremos to-
dos mortos. Em tempo – Os 
grandes hospitais ficam ca-
da vez mais ricos e menos 
acessíveis aos mais pobres.

notas e recados
Intolerância
Única no Brasil
para lésbicas, gays, 
bissexuais e
travestis, a Escola
 Jovem, em Campinas, 
sofreu duas depredações 
neste mês. 

Inchaço
A população que vive nas 
cidades brasileiras saltou 
de 13 milhões em 1930 
para 139 milhões hoje. 

Expulsão
Já a população rural 
continua quase igual.
Era 28 milhões a 80 anos 
e hoje é 31milhões.

Salvem-se
Alckmin convidou Serra 
para ser Secretário 
Estadual da Saúde.

É a solidão
Pesquisa feita
nos EUA afirma
que mais de três horas 
de conexão à internet 
deixam os jovens mais 
vulneráveis ao álcool e ao 
tabaco.

Alternativa
O Egito criou floresta em 
pleno deserto do Saara 
irrigando áreas com 
esgoto doméstico. 

Assassino
Em sua autobiografia, 
George W. Bush defende 
a tortura como método de 
interrogação as invasões 
do Iraque e do Afeganistão.

Uma dúvida
O turco Mehmet Ali 
Agca, que tentou matar 
o Papa João Paulo II em 
1981, acusou o próprio 
Vaticano de estar por trás 
do atentado. 

Pela paz
O Brasil financia, em 
Moçambique, a primeira 
fábrica pública de 
remédios anti aids no 
continente africano

Quem quer dinheiro?
Depois da quebra do 
Banco Panamericano, a 
especulação é que Silvio 
Santos pode vender 
também o SBT.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Comitê Nacional debate 
integração das fábricas 

ZF

O Comitê Nacional 
dos Trabalhadores na ZF 
se reúne hoje e amanhã 
em Contagem (MG) para 
debater a unidade de ações 
nas plantas da empresa na 
cidade e em São Bernardo, 
Araraquara e Sorocaba. 

“Um de nossos pro-
blemas é o pagamento 
da PLR”, comenta Paulo 
Márcio Nogueira, o Arre-
piado (foto), do CSE de 

Para Maria Apareci-
da Tietto Briv, irmã do 
companheiro João Luís 
Tietto, o Capilé, da linha de 
montagem de caminhões na 
Mercedes-Benz. 

Para Wesley Fagner 
Pereira dos Santos, sobri-
nho do companheiro Edua- 
rdo Brito da Mahle.

Juiz afastado pelo não cumprimento
LEI MARIA DA PENHA

E para Maria José dos 
Santos, avó do companhei-
ro Douglas Estevam de 
Souza, trabalhador na Me-
taltork. 

Hospital Mário Covas, 
Rua Henrique Calderazzo, 
321, bairro Paraíso, Santo 
André, fone 2829-5000, de 
segunda a sexta, das 8h às 13h.

São Bernardo.
“Por ser diferente em 

cada unidade, ele causa um 

sentimento de discrimina-
ção entre os trabalhadores”, 
afirma.

Como exemplo de 
avanço ele lembra que os 
companheiros de Arara-
quara tinham uma PLR 
menor, mas há três anos 
conquistaram um acordo 
com pagamento progressi-
vo. Resultado: neste ano, o 
pagamento será igual ao de 
São Bernardo.

Dura Automotive - Reunião amanhã, na Regional 
Ribeirão Pires, para debater assuntos internos. Às 9h30 
para o pessoal da tarde e da noite e às 15h para o pessoal 
da manhã.

Magneti Marelli - Plenária domingo às 10h, na Sede, 
para discutir proposta de fixação de jornada dos turnos.

agenda

Doe sangue

O Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) afastou 
por dois anos o juiz Edilson 
Rodrigues, de Sete Lagoas 
(MG), que considerou in-
constitucional a Lei Maria 
da Penha em diversas ações 
contra homens que agredi-
ram suas companheiras. 

Ele alegou ver na Lei 
Maria da Penha “um con-
junto de regras diabólicas” 

e acrescentou: “Para não ser 
envolvido nas armadilhas 
dessa lei absurda, o homem 
terá de se manter tolo, mo-
le, no sentido de se ver na 
contingência de ter de ceder 
facilmente às pressões.” 

Salário
A Lei Maria da Penha 

aumentou o rigor nas pe-
nas para agressões contra 

a mulher, além de fornecer 
instrumentos para ajudar a 
coibir esse tipo de violência. 

Por isso, o CNJ con-
siderou grave a atitude do 
juiz, mas não o suficiente 
para determinar sua apo-
sentadoria compulsória. 
Durante o afastamento, ele 
receberá salário e poderá 
pleitear a volta ao trabalho 
após esse período.

ProUni beneficia negros

3Tribuna Metalúrgica do ABCQuinta-feira, 11 de novembro de 2010

Desigualdades raciais  
continuam enormes

MÊS DA CONSCIÊNCIA NEGRA

Apesar de nos últi-
mos anos ter melhorado 
a situação do negro em 
termos econômicos, so-
ciais e educacionais, as 
desigualdades entre ne-
gros e brancos no Brasil 
continuam enormes.

“As diferenças persis-
tem em praticamente todos 
os indicadores socioeconô-
micos”, afirma a professora 
Luiza Rosas, da USP. 

Ela diz que se o Ín-
dice de Desenvolvimento 
Econômico, que considera 
critérios como educação, 
salário e expectativa de vida, 
forem separados por grupo 
racial, haverá um abismo 
entre o Brasil negro e o Bra-
sil branco.

Políticas afirmativas
“Os brancos ficariam 

em 46º lugar e os negros em 
107º lugar. É pior do que os 
índices de todos os países 
africanos”, comenta.

Luiza Rosas defende a 
política de cotas para negros 
nas faculdades e a criação 
de outras políticas afirma-
tivas, pois acredita que as 
desigualdades raciais não 
serão superadas só com as 
políticas tradicionais de in-
clusão social.

Fotos Raquel Camargo

Manifestações da cultura negra terão destaque no mês Zuza

Nos últimos dez anos, dobrou o 
número de negros no ensino superior. 
Mas, apesar desse aumento, os negros 
representam apenas um terço dos es-
tudantes brancos nas faculdades

Em 1999, 4,6% de negros tinham 
curso superior diante de 9,8% de bran-
cos. No ano passado, o percentual de 
negros subiu para 10% ante 15% de 
brancos.

Para José Jorge de Carvalho, pro-
fessor da Universidade de Brasília, o 
que mais contribuiu para esse aumento 
foi o ProUni (Programa Universidade 
para Todos), que oferece bolsas em 

faculdades particulares. 

Tese derrubada
Estudo do Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (Ipea) mostra 
que os negros que entram nas facul-
dades públicas em razão das políticas 
afirmativas têm desempenho igual ou 
melhor que os não-cotistas.

“O estudo derruba a tese de que 
os alunos beneficiados pelas cotas não 
estariam preparados para cursar o en-
sino superior”, ressalta Cláudio Teixei-
ra, o Zuza, coordenador do Coletivo 
de Igualdade Racial do Sindicato. 

Mídia esconde racismo
Os meios de comunicação, no 

entanto, vêem o racismo e a discri-
minação como assuntos secundários. 
Pesquisa feita pelo professor Dennis 
de Oliveira mostra que a mídia trata o 
racismo como uma manifestação indi-
vidual de pessoas e não um problema 
da sociedade.

“Para a mídia, se o negro se es-
forçar, estudar e trabalhar duro ele 
consegue vencer e superar as dificul-
dades, pois suas dificuldades não são 
um problema da sociedade e sim do 
próprio negro”, critica.

Programação do Mês da Consciência Negra
São Bernardo

Hoje às 15h tem bate-papo 
com King Nino Brown, Dilla e 
Walter Limonada na Biblioteca 
Manuel Bandeira (Rua Bauru, 
21, Baeta Neves). Amanhã tem 
palestra com o B-Boy Bispo, às 
15h, no mesmo local.

No dia 17, às 20h, se-
rá inaugurada no Sindicato a 

exposição fotográfica Terra de 
Preto, com imagens de comu-
nidades negras rurais.

Nos dias 16, 17 e 18, a 
partir das 20h, acontece o ciclo 
Cultura, identidade e resistên-
cia negra no Brasil, na Seção 
de Pesquisa e Documentação 
de São Bernardo. Nos dias 27, 
às 18h, e 28, o dia inteiro, have-

rá o 1º Simpósio de Capoeira, 
no mesmo local. 

Dia 20, a partir das 9h, será 
realizado o evento CUT Cidadã na 
Praça Giovane Breda (Área Ver-
de), com cultura, lazer e shows.

Nos dias 23, 24 e 25, a 
partir das 19h, acontecerá o 
seminário Diálogos da diáspora 

africana, no Cenforpe.

Diadema
Amanhã, das 19h às 22h, a 

cultura hip-hop ocupa a Praça da 
Moça com break, rap e grafite.

De 16 a 20 acontecerá a 
4ª Jornada Cidadã com o tema 
Kizomba, a festa da raça, em 
vários locais da cidade. 

Confira a programação completa destes eventos
em www.abcdmaior.com.br e www.saobernardo.sp.gov.br


